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AL'J."ERNATIVA PA..~.ESTABILIZAÇ1io

DA AGRICUL'I'URA DE SmuEIRO

1
octãvío Pessoa Aragão

INI'RDJç.~

o PolÍgono das secas do Nordeste é caracterizado por ima estação chuvosa de

5 meses, sujei ta a estiagens que podem acarretar redução ou perda total da pr~
dl.J;ão agrícola. A fzequerrte instabilidade clünática dificulta a elaboração de

umplanejamento agrícola racional, desde que o setor agrícola depende dos efei
tos das estiagens. Diante disso, os proàutores sentan-seinseguros quanto a
sua subsistência, emigrando para os centros Ul:ban::>sà procura de nellx:>resopor
tunidades para sua fanúlia. Para anenízar a situação, o govemo tem alocado ~

pressivas quantias, caro as secas de 1970 e 1976 emque foram gastos 332 roi
lhões e 1 bilhão e 330 mi1li5es de cruzeiros, respectivarrente, a preço corrente
sem, contudo, considerar os incalculáveis prejuízos socíaí.s e ecorôni.oos aca.E.

ret:ados pelas frustaç5es de safras. Apesar destes gastos, quan:3onovas secas

ocorrem, os agricul teres não têm condições de enfrentá-lês em suas pJ:q)ri~
des e o estado de calamidade sanpre permanece.

SISTEMA AGRO-HIDooI1X;rCO

Esta netodologia é destinada à agricultura de sequeiro onde é considerado o

náxino aproveitaIrento integracb dos cx:mp:mentesagro-hich.ulógicos de tmIa deter
minada área agrícola, para obtenção de umaprodução está~rel. (Fig.l).

A netodologia visa o aprovei taIrento do escoamento superficial de água de

chuva. Este processo envolve técnicas agrícolas e hidrolÓgicas, descritas 'a

seguir:

Eng9Agr9, M.Sc., PesquisaCbr em Manejo de ~lo, Água e Planta.
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Anetodologia visa o aproveitanento do esooamento superficial de
de chuva. Este processo envolve t:.é.-""'l1ica5agríoolas e hidrolÕgicas,
tas a seguir:

..
agua

descri

Área Agríoola

PreP?:EQda.Área. Os pontos funda:rrentais a serem obse.rvados no preparo
da área é a decli ví.daôe e o tipo de solo. EIn função disto é planejacb a
forma rrais conveniente de distribuição do sist.enE. de suloos e caI1\3.l.li5es

que dependencb da. erodibilidade e infiltração dos solos pode variar entre
0,4 a 0,8% de declivida.de.

Os camal.hé5escomsuperfície plana ~ 1,5 mde largura, são limi taCbs

lateralrrente por sulcos de 0,20 mde profundidade e de largura.
A utilização deste sist.ena apresenta vantaqens que são ern.meradas a se

guir:

a) Utilização integrada da área agrícola sob o aspecto agro-hidrolÕeJ.!.

00 ;

b) t1ín.iJ:rorrovírrento de terra na regularização da ârea:

c) Possibilita o uso de tração an:iroal, servindo df! guia para os ani.mais

nos tratos culturai.s (Fig. 1 f 4 e 5);

d) Maior uniformidade no sistana de plantio;

e} MeL~r controle da erosão no processo de escoarento do excesso d' á
gua da chuva;

f) Condiciona cultivos isentos dos efeitos prejudiciais de encharcarren
to ( Fig. 3) i

g) Controle maí.s efetivo de ervas darunhasr

h) Possibilita umrraior armazenanento d'água no so.lo tenCb emvista a
reduçâo da velocidade de esc:oanento através dos sulcos distribulcbs unifoE
mímenteEmtoda área.

i) Haior utilização do efeito residual dos fertilizantes aplicados em
virtude dos camaL~ serem permanentes (Fig. 4) ;

N::>preparo do solo emaros subsequentes apenas é feito um revol viIrento
superficial OOS prirreiros 15 emdo carra.lhâo, 1b inÍcio do ano agríoola se
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guinte é realizado umresulcamento que p::>ssibilita a fonna do sisterra de
sulcos e camalh.Ões.

Sistena de plantio. lDg:> após a colheita o canalhão é revolvi<b (Fi<i.
4 I nas a forma definitiva do rresno (cana de SE'JIe..1'1tes)é refeita sorrente
no início do ano agrícola seguinte (Fig. 5), após a incidência de urra prec;!;.
pi tação suficiente para manter as p.lant.ínhas qermí.nadas e vivas por um pe
rfoõo relativarrente longo. Este sistema posaí.bí.Líta rre lbor aproveitarrento

das priIreiras chuvas, que se Lnfd Lt.ramrmí,s efetivame..'1teno solo, facilita
umexcelente destorrarrento, e.l.írní.naas pr ímeí.ras ervas daninhas e, também,
evi ta perdas de água pela evaporeçáo devido a quebra de capilaridade da ca

nada superficial do solo.
a plantio usualrrerrte é feito a 10 em do bordo sulco (Fig. 2), evitan

do assam os efeitos rocívos dos encharcanentos sobre as plantas, caro asfi
xia I escaldadura e incidência de fungos.

HiéLrologia

Sistara de captação d·á~. A área utilizada para .coletar a água pra"'!:,
mente do escoamento su:perficial pode apresentar so103 irrpre..stáveis ou não,
para a agricLlltura. O prârrearo caso é zepresentado por solos rasos, irrpeE
neáveis (inclusive pedras) utilizado apenas corrobací.as de captação d Iágua.

No segundo caso, quando a área de captação apresenta solos agricultáveis r

o preparo do solo é feito de rrodoa atender tanto o aprovei t.arrento agrícola

dessa área corro a coleta do excesso de chuva empequenos barreiros alocados
na própria área cultivada.

A forma da superf'Icãe da área cultivada é C01"CFOstade pequenos sulcos e
camalhÕesde, topo plano I oferecendo condições para boa penetração da água

da chuva 00 solo e escoarrento do excesso para os drenos secundários e prin
cipal, eví.tando assim que o cultivo fique a e..sses efp..itos prejudiciais. de
umidade.

a s.ís+erra ooletor do escoamento superficial da água de chuva é distribui
cb na área agrícola da seguinte formas

- Coletores internos (sulcas) localizados entre as bancas de plantio I a
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. presentanôo as diIoonsÕes de largura e profundidade de 20 ano

- Coletores secundários I normalnente limitados de um Laôo pelo desague
dos drenes internos da área cultivada, e ao outro por um dique divisÓrio de
áreas agrícolas. Estes dreros são relativarrente largcs e poucos profundos
posa.íbí.Lí.tando asaím receber um fluxo hÍdrico suave proveruente dos ooleto

res internos ela área plantada.

- Dreno prfnctpal. :?CUCO profundo (30-35 em) e com largura suficiente }?ti

ra rrov:.i.Irentaçãode carros de 2 a 2,50 m e geralrrente apresenta-se cem ma

declividade acentuada e desagua no barreí.ro, Para evitar a erosão no nesrro,

Ceve ~er plantaéb urra.qramínea , caro capim búfalo •
.

Rel§1Ção!\.W-Planta. Durante o crescírrento as plantas passam por diferen
tes fomas de sensibilidade aos déficit maricas. Os perfodos mais sensí
veis ã falta d'â9'~ são deoominados períodos críticos que norrralIra'lte coí,n

cide como período de florescLrrento das culturas! contuéb, a falta de urra
chuva nos demais perfodos pode até rresno acarretar a norte de plantas. Para

.salvar o cultivo de urra parda parcí.al, ou total da proc1u;ão, foi desenvolvi

ôo pelo ICRISAT um sisterra agro-hidrolÕgioo integrado dirigido ao armazena
rrento do excesso de chuvas em barreiros. Esta netcdologia, parcialrrente a
daptada a determinadas condições do N::>rdeste, encontra-se em estucb dirigi

õo para as diferentes condições topográficas.
A água de sal.vaçâo do cul.t.í.vo aplicada através do aí.scerra de sulcos e

carra.lhões foge aos principies usuais de irrigação, pois deve ure::lecer sonen
te urra parte do solo. Deste rrodo a área cultivada ter;} condições de absor

ver a chuva que venha ccorrer no dia seguinte e, ao rmsrro terrp::>econoJ.1'1izada.

a água do barreiro 1 que ficará em disponibilidade pare umoutro período.

B:l.rreiros. Desde que o sisterre de produção depende do rrâxírro aprovei ~

rrento ecorimi.oo da água da chuva é fuida.rrental identificar na área agríoola

os pontos destinados a locação dos barreiras. Esta locação está em função
da área de captação do escoerrerrto superfd.cf.al. e da área agrícola a ser ren~

ficiada cem a água armazenada. A área agrícola deve Estar quase senpre si~
ada em uma.cota inferior a do barreira, aprovei,taP..doassim a gravidade para
condtção di água.
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Há est..i'rtá.tivas para zeservatôraos capazes de acumal.ar de 1.000 a 1.200
3 ..;J~ •• n~~,.. •• , ta 'da" "t ". ~..;J':-m \..lI:;: agua. .I.~rvatt raos com es capaca oe pernu.. e razoaveas ooncnçoes

de rranut:enção 1 ecorxsrd.a ele equípenentos e distribuição d' água, cendí.cíona

réduzidas perdas de água por percolação, e principa.1.n'Ente podem ser cons
truidos cem equípanentos nndestos.

Para una área agrícola de 3 a 4 na, é estinado a construção de dois ou
três barreiros cujos taludas das paredes estão em função das propriedades

do solo. Uti1iza"!"'~e usualmsnte taludes 2:1 e 1:1/2 .. N::>t.c:p:> da parede deve

ser deixaéb 1,50 m de largura. Em linhas gerais é est:i.nad:> annazenamento
de água de 10 a 15%da chuva. total anual.

aprão parn, dois cul ri vos p:>r ano

Nos anos can bem inV'e:r:n:Jou cem estiagens r é comum a incidência de chu
vas no final do ciclo agrícola. Desde que na ârea cultiv3da esteja instala

do o sistema de prevenção oont.ra estiagens descrito anterio:r:mante,. o agri
cultor terá condição r:ara optar por um segundo cultivo, utilizando a" água
armazenada nos barreí.ros , Para as regiões rraí.s secas, possf, velreente a ~

ca do sorgo ou um sequndo plantiO con feijão de rracassar de ciclo curto,
seja o naí.s reccnendaôo, Para as regiões onde as chuvas são reaí.s fzequen

tes e a agricultura é maí.s intensa, torna-se viável urra segunda cultura
por ano, possãvelrrent.e te ciclo curto e can maior expref-são ecorilmica, IreS
rro que a área cultivada venha a ser bastante reduzida en relação à dos pri

:rreiros cu1ti vos ..

Deve-se considerar os se juír+es pontos:

- N::> período apôs-cmzoa o uso d"águaf.'€las plantas é ba.i:xo devido aEem
peraturas amenas e a b3.ixa evaporaçâor

- A aplicação de água ao solo deve...~obedecer as nomas de irrigação.~
ve-se conttX'1osalientar que o sistema de cama1hÕes e pequenos sulcos, dis
tanciaébs 001,50 fi ofer,:!ce oondí.çôes para alta eficiência de apl.icação de

água aos solos nã:> derre.siadanente arerososr
- Os restolhos da cultura anterior podem ser utilizacDs oono ''nulchinglt I

e o residual de umidade existente no solo, serve de sutx~ídio para o 5e9Uf!
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. do cultivo;
- A condição clinÉ.tica após o perícxb de chuvas é bastante favorável a

culturas mais rentáveis.
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FORMA ESQUEMAT1CA DE SISTEMAS AGRO-HIDROLOGICOS

ESTRADAS

LIMITES DE ÁREAS AGRíCOLAS

DRENO PRINCIPAL GRAMADOI VIA DE ACESSO

DIVISaRIAS COM TERRAÇOS

DIREÇÃO DO CULTIVO

BARREIRaS, poÇOS
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Foto 1. Confecção de si.lccs t2 .:amalhoes na ir::miantaçao da sis t ema .

Foto 2. Área preparada, adubada e plantada.



Foto 3. Momento da aplicação de agua destinada

a salvação da cultura, em decorrência da

es tiagem.



Poto 4. Revolvimento dos restolhos da cultura anterior.

Foto 5. Recuperação do sistema de sulcos e camalhões no início do
ano agrícola seguinte.



Foto 6. Confecção de um barreiro por melO mecanlCO.
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Foto 7. Sistema para evitar erosao do solo, na entrada do barreiro.
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